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Decorreu no passado dia
28 de Outubro, pelas 19
horas, no Auditório do
Edifício Multiusos de Pêro
Pinheiro, a entrega pelo
Instituto Português do
Desporto e Juventude
(IPDJ) da Bandeira de
Ética ao Clube Atlético
Pêro Pinheiro. A bandeira
foi hasteada no mastro de
entrada do campo de jogos
Pardal Monteiro, e estará
solta ao vento, nos pró-
ximos dois anos.
A celebrar o 75.º Aniver-
sário, o emblema da capi-
tal do mármore, vê assim
reconhecido um trabalho
de base no plano despor-
tivo, e cuja candidatura
mereceu a aprovação do
Organismo promotor da
certificação.

Clube Atlético de Pêro Pinheiro recebeu do IPDJ a Bandeira da Ética

“Valorizar o desporto justo,
leal e respeitador”
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O Município de Sintra avan-
çou, em outubro, com um no-
vo sistema de recolha seletiva
de resíduos alimentares. O
novo sistema de recolha sele-
tiva de resíduos alimentares,
implementado pela Câmara
Municipal e pelos SMAS de
Sintra, assenta no lema
“Bio-recursos: demasiado
bons para desperdiçar!”
Este é um projeto inovador
que pretende incutir na po-
pulação práticas diferen-
ciadas no tratamento e des-
tino final dos lixos orgânicos
e que se enquadra nas po-
líticas ambientais definidas
pelo município para o con-
celho de Sintra. O projeto de
recolha que visa contribuir
para a valorização e gestão
mais eficaz e eficiente dos
recursos disponíveis. Neste
projeto, os bio-recursos ou
bio-resíduos (resíduos ali-
mentares e outros lixos orgâ-
nicos) são submetidos a um
processo específico de re-
conversão e reutilização com
repercussões positivas no
meio ambiente, uma vez que
a diminuição da presença de
resíduos orgânicos nos lixos
indiferenciados traduz-se, no
final, numa melhoria da fer-
tilidade dos solos e na pro-
dução de novas formas de
energia.

Recolha seletiva de resíduos alimentares
– Projecto para Sintra

Numa primeira fase, o novo
sistema de recolha e depo-
sição seletiva de resíduos ali-
mentares será posto em prá-
tica com um projeto piloto que
abrange 4 752 fogos habita-
cionais em 15 áreas geo-
gráficas diferentes. Nestas
zonas piloto serão distribuí-
dos, por cada fogo habita-
cional, contentores apropria-
dos e sacos específicos para
deposição destes resíduos. 
Os contactos com os 4 752
fogos envolvidos nesta ação
piloto serão estabelecidos,
por telefone ou porta-a-porta,
depois de concluída a dis-
tribuição de materiais infor-
mativos nas caixas de correio
e divulgação do projeto nos
canais oficiais.

Nesta fase, será ainda levada
a cabo uma ação de infor-
mação e sensibilização sobre
a importância da separação
de lixos, as mais valias am-
bientais e as vantagens de
adesão a este novo projeto,
que passa por uma menor
produção de lixo indiferen-
ciado – o que implica um
menor esforço e tempo gas-
tos na gestão doméstica dos
resíduos –, redução do
espaço ocupado em aterros e
maior aproveitamento de re-
cursos para energia e com-
posto orgânico.
A inovação tecnológica e as
estratégias ambientais defini-
das localmente em Sintra para
a valorização, reciclagem e
reconversão destes recursos

biológicos são responsáveis
por um crescimento econó-
mico que se quer mais eco-
lógico e inteligente, num
contexto de uma economia
circular que permitirá, a médio
e a longo prazo, uma gestão
macro e progressivamente
mais sustentável do planeta
Terra.
Os “Bio-Recursos” recolhi-
dos serão transformados em
composto orgânico ou ener-
gia, alavancando-se desta
forma poupanças públicas e
privadas na gestão dos
resíduos urbanos, tendo
igualmente em vista as metas
preconizadas para o país no
PERSU 2020+.
PARA ADERIR AO PRO-
JETO: 910 443 505

A Câmara Municipal de Sintra continua a apoiar as Insti-
tuições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), e outras
entidades de resposta social do concelho, com a distribuição
de equipamentos de proteção individual.
Este apoio prestado pela autarquia de Sintra pretende auxiliar
as instituições, parceiras importantes no suporte social a famí-
lias e grupos de risco, e proporcionar aos seus profissionais
e utentes o nível de proteção mais adequado possível.
Foi contabilizada, até ao início de novembro, a entrega de
mais de 222.000 máscaras, cerca de 190.000 pares de luvas,
mais de 1.400 viseiras, cerca de 3.600 batas descartáveis e de
2.800 litros de álcool gel. Procedeu-se ainda à distribuição de
57 dispensadores de gel desinfetante, 1.800 fatos completos,
cerca de 150 óculos de proteção e 1.600 protetores de sapatos,
cerca de 1.800 toucas e cerca de 100 termómetros.
De salientar que continua a ter lugar a disponibilização gratuita
a todos os munícipes de máscaras e álcool gel, nas unidades
móveis de apoio e informação para o combate à COVID-19.
As equipas destas unidades móveis são constituídas por
enfermeiros do ACES Sintra, elementos da Proteção Civil e
Polícia Municipal de Sintra e técnicos de acção social da
autarquia que prestam também esclarecimentos e apoio caso
seja necessário.
Estas medidas decorrem da implementação, no município de
Sintra, do Plano Contingência para a infeção por COVID-19
que tem por objetivo acompanhar a evolução da propagação
do Coronavírus, antecipando e atuando com medidas
preventivas, garantindo as atividades essenciais e prioritárias
no município, bem como apoiar as populações.

COVID-19 / Sintra continua
a apoiar entidades
de resposta social

A Câmara Municipal de
Sintra mantém os serviços
de lavagem e desinfeção do
espaço público, de viaturas
diversas e edifícios. Estas
ações estão incluídas num
conjunto de medidas para
prevenção e combate ao
surto de COVID-19.
Até ao momento, os serviços
técnicos especializados da
autarquia já procederam à
desinfeção de viaturas, con-
tabilizaram-se até à data 3230
viaturas desinfetadas e hi-
gienizadas. Este é um serviço
da prestado pela Câmara de
Sintra e que se encontra ao
dispor das forças de segu-
rança, táxis, entidades de
resposta social e Corpora-
ções de Bombeiros dos con-
celhos de Sintra e Amadora.
Foram ainda realizadas cerca
de 1500 intervenções de
desinfeção em edifícios, de
entre os quais edifícios pú-

COVID-19
Autarquia mantém desinfeção
de edifícios e viaturas

blicos, esquadras, mercados,
cemitérios, escolas, creches,
e entidades de resposta so-
cial como os lares, residen-
ciais, casas de repouso e
centros de dia.
No que concerne ao espaço
público, os serviços da au-
tarquia já procederam à
lavagem e desinfeção de mais
de 2170 km que incluem faixas
de rodagem, passeios, mo-

biliário urbano, contentori-
zação e paragens de autocar-
ros, privilegiando locais de
grande concentração pes-
soas.
De salientar que, adicional-
mente ao serviço de desinfe-
ção de viaturas, a autarquia
continua a disponibilizar a
forças de segurança e emer-
gência kits de material de pro-
teção individual e de hi-

gienização.
Estas intervenções decorrem
da implementação do Plano
Contingência para a COVID-
19, com o objetivo de acom-
panhar a evolução da propa-
gação do Covid-19, anteci-
pando e atuando com me-
didas preventivas garantindo
as atividades essenciais e
prioritárias no município, bem
como apoiar as populações

COVID-19 / Regras para
cerimónias fúnebres nos
cemitérios municipais de Sintra

A Câmara Municipal de Sintra definiu novas regras para a
realização de funerais nos cemitérios municipais do Alto do
Chão Frio e São Marçal, de forma a garantir a inexistência de
aglomerados de pessoas e o controlo das distâncias de
segurança.
A renovação da situação de calamidade, declarada na Reso-
lução do Conselho de Ministros de 2 de novembro, a vigorar
até às 23h59 de 19 de novembro, prevê a adoção de medidas
de carácter excecional necessárias ao combate à COVID.19.
Tornam-se necessárias medidas que garantam o cumprimento
das regras definidas pelo Governo bem como as recomen-
dações da Direção-Geral da Saúde quanto à realização de
cerimónias fúnebres.
Assim, apenas poderão estar presentes nos funerais a realizar
nos cemitérios municipais do Alto do Chão Frio e São Marçal
o limite máximo de 20 pessoas, para além dos trabalhadores
ao serviço do município e das agências funerárias.
Determina-se também: • o uso obrigatório de máscara; •
distanciamento físico de 2 metros; • higienização das mãos à
entrada do cemitério; • circulação sempre pela direita, evitando
o cruzamento de pessoas.
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A Administração Regional de
Saúde de Lisboa e Vale do Te-
jo (ARSLVT) passou a dispor
de mais 66 lugares na Rede
Nacional de Cuidados Con-
tinuados (RNCCI). Estas ca-
mas, suportadas em conjunto
pela Saúde e Segurança So-
cial, visam libertar hospitais
de casos com indicação para
RNCCI e assim contribuir
para o aumento e melhoria da
resposta à pandemia por
SARS-CoV-2 na Região.
A distribuição das novas ca-
mas ocorreu nas seguintes
tipologias:
•  Unidade de Convalescença:
10 camas no concelho de
Lisboa;
• Unidade de Média Duração
e Reabilitação: 14 camas no

Alargamento da resposta alivia hospitais da Região

ARSLVT com mais 66 camas em Cuidados Continuados
Setúbal.
Estes lugares foram abertos
em Unidades de Cuidados
Continuados que já colabo-
ravam com a RNCCI, tendo
sido alvo de contratos-pro-
grama celebrados para o ano
de 2020, ao abrigo do Des-
pacho nº 3871/2020, de 30 de
março. Desta forma, agiliza-se
o processo de colocação de
utentes na RNCCI.
Com este alargamento, a
ARSLVT passa a dispor as
seguintes camas/lugares nas
diferentes tipologias:
• Unidades de Convalescença
– 275 camas
• Unidades de Média Duração
e Reabilitação – 862 camas
• Unidades de Longa Duração
e Reabilitação – 1.273 camas

• Unidades de Cuidados
Paliativos – 127 camas
• Equipas de Cuidados Con-
tinuados Integrados (ECCI) –
2.092
Nos Cuidados Continuados
de Saúde Mental, a Região
conta ainda com uma Equipa
de Apoio Domiciliário que
realiza 8 visitas diárias aos
utentes e 66 lugares nas ti-
pologias de:
• Residência de Apoio Mo-
derado – 10 lugares
• Residência de Apoio Má-
ximo – 24 lugares
• Residência de Treino de
Autonomia – 19 lugares
• Residência Autónoma – 13
lugares

concelho de Cascais, 2 camas
no concelho de Sintra e 4 ca-
mas no concelho de Setúbal;
• Unidade de Longa Duração

e Manutenção: 20 camas no
concelho de Cascais, 10 ca-
mas no concelho de Almada
e 6 camas no concelho de

A FENPROF solicitou ao
Ministério da Educação uma
lista atualizada de escolas
onde se registaram casos de
Covid-19, bem como informa-
ção sobre os procedimentos
adotados, mas não obteve
resposta, apesar de o minis-
tério estar obrigado, por lei,
a disponibilizar essa infor-
mação.
Entretanto, a DGS reconhe-
ceu a existência de 23 surtos
em escolas, atualizando, de-
pois, para 28, número que
ficava muito abaixo daquele
que, através da comunicação
social e por informação dos
professores, era do conheci-
mento da FENPROF.
Face à falta de resposta do
ME e ao reduzido número de
casos assinalado pela DGS, a
FENPROF decidiu divulgar a
lista que tinha em sua posse,
a qual será atualizada sempre
que sejam reportados e
confirmados novos casos.
Desta lista constam escolas
(públicas e privadas) em que
se registaram casos de Covid-
19, independentemente de se

Lista de escolas em que se registaram casos de covid-19
encontrarem ou não ativos.
Se estes casos constituem,
ou não, surtos a FENPROF
está em condições de afirmar
que, observando o que dis-
põe o documento “Refe-
rencial para as escolas | 2020”,
divulgado pela DGS - “Será
considerado um surto em
contexto escolar, qualquer
agregado de 2 ou mais casos
com infeção ativa e com
ligação epidemiológica. Nu-
ma situação em que existam
dois ou mais casos com
origens diferentes, a atuação
é análoga, pelo que doravante
ambas se designam como
“surtos”” – o número de sur-
tos é muito superior ao que
aquela entidade divulgou.
Alguns professores e tam-
bém pais têm contactado a
FENPROF informando que a
lista tornada pública está
incompleta, enviando o nome
de outras escolas onde tam-
bém se registam casos de
Covid-19. É natural que a lista
peque por defeito, pois a
FENPROF apenas vai acres-
centando escolas/AE que, de

forma inequívoca, consegue
confirmar. Os poucos casos
incorretamente divulgados,
entretanto retirados, deve-
ram-se a situações de qua-
rentena com origem exterior à
escola ou ocorridas já no final
do anterior ano letivo e que,
por isso, geraram confusão.
Encontram-se mais algumas
escolas em vias de confir-
mação podendo, aqui, ser
acompanhada a atualização
da lista.
Independentemente dos
procedimentos adotados em
cada situação, que a FEN-
PROF considera que deve-
riam ser uniformes, também se
defende que quando são
detetados casos, todos os
alunos da turma, professores
e contactos próximos deve-
rão ser, de imediato, testados,
de forma a identificar even-
tuais outros casos de infeção,
protegendo, dessa forma,
toda a comunidade escolar e
garantindo que a escola
poderá manter-se aberta.

Escolas com casos Covid-19
Neste momento são  506 estabelecimentos no país

Concelho de Sintra

411 Sintra ES Leal da Câmara (AE Leal da Câmara)
 (Rio de Mouro)

412 AE Miguel Torga
413 EB nº 2 da Rinchoa (AE Leal da Câmara)
414 EBS Padre Alberto Neto (AE Queluz-Belas)
415 EB 2.3 Professor Galopim de Carvalho (AE Queluz-

Belas)
416 EB1 nº 2 de Queluz (AE Queluz-Belas)
417 EB da Várzea (AE D. Carlos I)
418 EB Linho (AE Monte da Lua)
419 Agrupamento Agualva- Mira Sintra
420 EBS Dona Leonor de Lencastre (AE D João II)
421 EB Ribeiro de Carvalho (AE D. Maria II)
422 EB Casal da Cavaleira (AE Algueirão)
423 EB1/JI São Marcos (AE D. João II)
424 EBS Gama Barros (AE D. Maria II)
425 EBS Mestre Domingues Saraiva (AE Algueirão)
426 EB 2.3 Visconde de Juromenha (AE Visconde

Juromenha)
427 Escola Ferreira de Castro (AE Ferreira de Castro)

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES

• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão

• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril

• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro

• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café

• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana

• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk

• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada

• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas

• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa

• P• P• P• P• Posta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaTambém serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS

• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce

• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango

• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu

• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan

• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha

• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha

• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe

• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada
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o longo deste ano de 2020 temos
assistido ao impacto da pandemia
Covid-19 sobre a economia global
e ao agravamento das condições
sociais de grande parte da popula-

OPINIÃO

O pleno emprego – Uma utopia?

A
ção mundial, sem que se vislumbre como e
quando será posto termo a esta situação.
Um dos aspectos preocupantes é o recente
agravamento do desemprego, com as orga-
nizações internacionais, em especial a
OCDE e a OIT, a documentarem o declínio
brusco do número de empregos e/ou do
volume de trabalho na 2ª metade de 2020,
ao mesmo tempo que também receiam venha
a ser incerta e incompleta a recuperação dos
empregos .
Por outro lado as mesmas Organizações cha-
mam a atenção para a assimetria dos im-
pactos negativos da pandemia e o agrava-
mento das desigualdades, afectando mais
alguns grupos populacionais, em conse-
quência das debilidades pre-existentes  nas
economias mundiais: os trabalhadores com
salários mais baixos, as mulheres, os jovens,
os trabalhadores informais ou de grupos
vulneráveis.
Acrescem as perturbações do mercado de
trabalho que decorrem das alterações
tecnológicas e de outras megatendências,
criando, em paralelo, deficits e excedentes
de qualificação, sem que a transição esteja
devidamente preparada.
No caso de Portugal, os ganhos obtidos no
passado recente, com significativa redução
da taxa de desemprego (16,2% em 2013 e
6,5% em 2019), estão sob ameaça e é de
temer que sejam os trabalhadores mais
precários as principais vítimas. De facto,
temos que ter presente o seu elevado nú-
mero, pois as taxas de sub-utilização da força
de trabalho, apesar da sua redução, so-
bretudo em 2018 e 2019, era quase dupla da
taxa de desemprego (12,7 % em 2019).
A um problema estrutural económico e
social veio somar-se o impacto da pandemia,
sendo as atenções tendencialmente mo-
nopolizadas para as acções de emergência
no tocante ao mercado de trabalho,
esquecendo o necessário enquadramento
de médio e longo prazo, onde as necessi-
dades sentidas no passado vão perdurar.
É tempo de promover uma reflexão profunda
na Europa, pois não basta assegurar que
os meios financeiros sejam reforçados e apli-
cados com transparência, antes é necessário
exigir uma visão mais rigorosa dos pro-
blemas e repensar o objectivo das reformas
a planear num mundo em transformação.
Neste capítulo, muitas ideias feitas haverá
que questionar, entre elas a de que as eco-
nomias tendem naturalmente para o pleno
emprego  pelo que o papel do estado deve
limitar-se ao mínimo : um mito que se revelou
falso, mas que a ortodoxia do pensamento
económico tem procurado manter como
válido.
Um artigo que dois conceituados economis-
tas – Mariana Mazzucato e Robert
Skidelsky – publicaram em Project
Syndicate com data de 10 de Julho[1] com o

título ”Toward a New Fiscal Constitution”
conta-se entre os que ajudam a equacionar
esta questão de forma bem clara: “With the
COVID-19 pandemic forcing governments
to spend on na unprecedent scale to sustain
businesses and households, there has
never been a better time to restore the state
to its proper role as a rudder for the broader
economy. The market alone is simply no
match for the challenges of the twenty-first
century”
Os autores consideram que os estados
actuaram  pouco e demasiado tarde na
resposta à pandemia por terem negligencia-
do o seu papel na provisão de bens públicos
em todos os domínios, desde a I&D na
medicina e na tecnologia, nos transportes ,
na saúde e na educação. É assim funda-
mental que não se limitem agora à gestão
da crise e assumam a sua capacidade única
e profunda para a orientação da vida
económica em ordem ao bem-comum.
Tal implica um investimento demorado e
paciente para reconstruir suficientemente
a capacidade do estado e não apenas para
injectar dinheiro na economia (Helicopter
Money) em resposta a uma emergência.
O caso do Reino Unido (onde também a
taxa de subemprego é dupla da taxa de
desemprego) é tomado como exemplo para
defender que “uma transição económica que
se processe em termos suaves exigirá um
programa visando a criação de empregos
no sector público com o objectivo de gerar
uma base de impostos sustentável ao
chamar a si actividade económica que  a
crise, de outra forma, teria tornado estéril.
No fundo dever-se-ia considerar que  um
pleno emprego genuíno deveria ser tido
como um bem público. De facto uma pessoa
em pleno emprego aumenta não só o seu
próprio rendimento, como também o da
comunidade onde se insere, através do
incremento da procura”.
Um tal Programa seria financiado a nível
nacional mas administrado localmente por
agentes como os governos locais, as ONG,
e empresas sociais, cabendo a cada um
deles criar oportunidades de emprego onde
são mais necessários, desde os serviços
cívicos, ambiente ou prestação de cuidados
às pessoas.
Cabe, pois, a cada país reflectir sobre se
aceita o desemprego como uma inevitabil-
idade ou se decide criar as condições para
o combater com um verdadeiro Programa
Nacional para o Pleno Emprego, valorizando
o seu impacto sobre a economia, a
qualificação dos recursos humanos e, mais
geralmente, o bem-estar e a coesão social.

[1] https://www.project-syndicate.org/
onpoint/new-fiscal-constitution-job-
guarantee-by-mariana-mazzucato-and-
robert-skidelsky-2020-07?barrier=access
paylog

Isabel Roque Oliveira,
in Areia dos Dias

Luís Vilela (presidente dos Motards Foge Com Elas) e Pedro Brás, presidente
da Freguesia de Massamá-Monte Abraão a celebrar a efeméride

Motards “Foge com Elas”
de Monte Abraão assinalaram
13 anos de atividade solidária

foto:  UFMMA

O Grupo de Motards ” FOGE
COM ELAS” assinalou dia
1 de novembro, 13 anos de
vida, que centra o seu foco na
freguesia de Massamá- Mon-
te Abraão, com quem esta-
beleceu nos últimos anos
uma proximidade grande que
lhe permitiu fazer ações
solidárias junto da população.
Foi o sócio Marco Costa
quem fundou este grupo que
viria a partir de 2010 a ganhar
novo dinamismo com um
crescente número de sócios
a aderirem ao projeto que tem
como padrinhos, o Grupo
“Os Correias”, da Portela da
Azóia, e que já contam com
perto de 200 elementos.
O grupo Motard Foge Com
Elas afirma-se pelo trabalho
realizado a nível social e que
em plena pandemia ganha
uma dimensão ainda maior,
fazendo questão de afirmar
que não se querem substituir
a nenhuma instituição e ten-
do como lema: “Nós Fa-
zemos”.
As ações deste grupo são

também pautadas pela fé dos
seus elementos que se or-
gulham de ter oferecido à
Igreja de Nossa Senhora da
Fé no Monte Abraão a ima-
gem do São Rafael, padroeiro
dos motociclistas.
Numa mensagem assinada
pelo presidente daquele gru-
po, Luís Vilela faz uma re-
trospetiva ao afirmar que
foram “treze anos de com-
panheirismo, dedicação,
respeito e amizade entre
todos nós”.
Um grupo para quem “o pas-
sado orgulha-nos e as expe-
ctativas de futuro dão-nos
redobrada motivação em
continuar esta caminhada
todos juntos!” e que cele-
bram mais um ano de vida
marcado por ” oito longos
meses pandemia Covid-
19?, os Foge Com Elas garan-
tem que, mesmo com eventos
cancelados “sem previsão de
retoma”, a sua atividade
“não parou, nem pára, na
vertente solidária que é nos-
sa importante imagem de

marca e motivo de muito
orgulho! “
Conscientes no quadro atual
da pandemia, da sua impor-
tante intervenção social junto
da população, Luís Vilela
afirma que “ a crise derivada
da pandemia afectou muitas
pessoas e algumas conhecem
o espectro da fome nas suas
casas” e enumera as várias
ajudas efetuadas e que se tra-
duziram na entrega de “cen-
tenas de peças de roupa, cal-
çado, mobiliário, brinque-
dos e muito mais, que sele-
cionamos, etiquetamos e
distribuímos por várias fa-
mílias que estavam ca-
denciadas”. 
A ajuda passou também pelo
pagamento de faturas de luz
e a entrega de quase duas mil
refeições, naturalmente com
a ajuda solidária de algumas
empresas locais e população
sensível a esta realidade.

José Carlos Azevedo
(Colaborador)

JORNAL
DE SINTRA

Uma presença

desde 1934
nos acontecimentos
que fazem história

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-11-2020

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do artigo 27.º alínea B) dos estatutos, convocam-se todos os
associados a reunir em Assembleia Geral Ordinária, no dia 20 de Novembro
de 2020, pelas 10:00H no pavilhão da URCA, com a seguinte ordem de
trabalhos:
Ponto 1 – Apresentação e aprovação do relatório de atividades e conta de
gerência do ano de 2019, bem como o parecer do órgão de fiscalização;
A Assembleia Geral reunirá à hora marcada se estiver presente metade
dos sócios com direito a voto, ou 30 (trinta) minutos depois em segunda
convocatória com qualquer número de sócios presentes (artigo 24.º número
1).
Os sócios devem ter as quotas em dia.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral

(António Bento)
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OPINIÃO

N a altura em que, ao co-
memorar os vinte e cinco
anos da distinção como
Paisagem Cultural da
Humanidade, a Câmara

objectivo este ainda mais justificado
por ter sido Miguel Real – que tantas
e sobejas provas de apego à ver-
dade tem manifestado – afinal, quem
acabaria por dar azo à adequação
do conhecido provérbio de que no
melhor pano cai a nódoa…

E, fundamentalmente, não só mo-
tivado pelo respeito e admiração
que por ele nutro mas também pela
necessidade que havia de repor a
verdade dos factos, não esperei que
muito tempo passasse e, reparem,
datando de 8 de Março de 2012, o
número da Revista Visão, um mês

depois estava eu a concretizar
aquele meu objectivo.

É verdade, tratava-se de uma ar-
madilha urdida havia décadas, cujo
efeito apanhou muitos de nós des-
prevenidos. Tendo em consideração
que, ao tempo, me havia munido de
provas inequívocas da realidade
dos factos, chegara a altura de repor
a verdade dos episódios inerentes
à trasladação da designada Fonte
Mourisca.

Feita a justa ressalva e libertando
Miguel Real de qualquer respon-
sabilidade na propalação de uma
mentira que, ao longo de dezenas
de anos, tem feito caminho e evitá-
veis estragos, passemos aos factos.

A história, passo a passo

Entre 1922 – data em que foi edifi-
cada, a partir de um projecto de pen-
dor revivalista, da autoria de Mestre

José da Fonseca* – e 1960, a citada
Fonte Mourisca, esteve instalada,
sensivelmente, no local onde, rema-
tando a descendente Rua Visconde
de Monserrate, na curva de acesso
à Volta do Duche, hoje se encontra
o chafariz fronteiro ao edifício onde
funcionou o antigo quartel dos
bombeiros, depois o Museu do Brin-
quedo e, actualmente, o News
Museum.

Ora bem, naquele citado ano de
1960, a Câmara Municipal de Sintra,
sob a presidência do Prof. Joaquim
Fontes, adjudicou os trabalhos de

construção do tal chafariz, substi-
tuto da fonte em apreço, a Alfredo
da Silva Ventura, ao tempo, um dos
mais conhecidos e conceituados
empresários sintrenses da cons-
trução civil. Para cabal entendimento
da questão, cumpre assinalar que,
para todos os efeitos, no contexto
da concretização daquela obra e nos
termos da prática então vigente, os
materiais constantes da fonte
apeada pelo empreiteiro passaram
a propriedade sua.

Subsequentemente, com o intuito
de preservar as peças que, entre-
tanto, nos termos referidos, já eram
do seu património pessoal, o Sr.
Ventura fê-las depositar numa sua
pedreira, nas imediações da Capela
de Santo Amaro, relativamente
próximo da Quinta de Ribafria,
pedreira aquela onde permaneceram
sem que dano algum as tivesse
molestado.

Passados cerca de vinte anos, o Ve-

reador dos Serviços Culturais, Bri-
gadeiro Machado de Souza, através
do ofício 12704, datado de 25 de
Julho de 1980 – cuja fotocópia, na
sequência de investigação muito
sumária, tenho em meu poder – dá
conhecimento ao Sr. Ventura da
intenção de a Câmara Municipal rea-
ver a fonte, mostrando-se interes-
sado em iniciar conversações.

A resposta seguiu célere. Datada de
4 de Agosto, logo no primeiro pará-
grafo e sem quaisquer condições, a
carta do Sr. Alfredo Ventura informa
“(…) ser com o maior prazer que

coloco à disposição da Exma.
Câmara Municipal de Sintra a Fonte
Mourisca (…)”. Para que se ateste
da nobreza de intenções daquele
senhor, não resisto à transcrição do
terceiro parágrafo da missiva:

“(…) Embora tendo tido muitas
ofertas, sempre me recusei a vender
esta Fonte, alimentando sempre a
esperança de que um dia a poderia
ver novamente colocada na Vila de
Sintra e, porque assim é, não im-
ponho a V. Exa. ou à Exma. Câmara
quaisquer condições, mas, porque
a minha idade já vai avançada (75
anos), muito honrado me sentiria,
como verdadeiro Sintrense que sem-
pre fui, e sempre serei, se V. Exa., em
minha vida, se dignasse conceder-
me tal satisfação. (…)”

E a verdade é que nem uma pedra
faltou! Nesta história, em que os
Mello jamais interferem, é o Sr.
Alfredo Ventura, isso sim, quem
intervém na condição de oportuno

Fonte Mourisca,
história de uma fake new
João Cachado

Municipal de Sintra está a promover
uma oportuna campanha de recu-
peração de várias peças do patri-
mónio do concelho, na Volta do Du-
che, a emblemática Fonte Mourisca
também é uma das que é objecto de
intervenção e, neste caso, por alu-
nos e mestres da Escola Profis-
sional de Recuperação do Patri-
mónio de Sintra.

Assim sendo, permitam que, a pro-
pósito, aproveite a ocasião para vol-
tar a partilhar um assunto que já foi
objecto de um meu artigo aqui pu-
blicado na edição do dia treze de
Abril de dois mil e doze.

Fundamentalmente, nada há alterar
em relação à matéria abordada a não
ser a questão do enquadramento
geral do artigo que, na actualidade,
se articula com o fenómeno das
designadas fake news tão na berra.

Tal como há oito anos, começaria
por chamar a vossa atenção para o
seguinte texto:

“(…) A história mais espantosa é a
da fonte árabe, que agora está
aqui. Os senhores Mello pegaram
na fonte e levaram-na para a
Quinta da Ribafria. Faltava lá uma
fonte bonita… Levaram-na, com a
alegação de que precisava de
recuperação e, como a Câmara não
tinha dinheiro e eles tinham, recu-
peram-na no seu palácio par-
ticular e ficam com ela. Só depois
do 25 de Abril é que voltou para
aqui. (…)” *

[Miguel Real, Somos portugueses –
e depois?, número 992 da Revista
Visão, 8 de Março de 2012]

Pois, caros leitores, foi a Miguel
Real, professor sintrense, escritor,
ensaísta, crítico literário que todos
nos habituámos a respeitar, portan-
to, a alguém desde sempre merece-
dor dos maiores encómios, que ca-
beria cair na armadilha oportu-
namente urdida por incógnita gente
que, convenhamos, sem grande
imaginação, misturou alguns factos
com falsidades resultantes da mais
evidente efabulação e que, só apa-
rentemente, tinha todos os ingre-
dientes de plausibilidade e verosi-
milhança.

Impunham as circunstâncias que, de
uma vez por todas, se acabasse com
a falsidade que apanhara a comuni-
dade sintrense desprevenida,

benemérito, acabando por devolver
à comunidade um interessante bem
patrimonial, sem que nada o
obrigasse a gesto tão altruísta. O
resto é do conhecimento geral. In-
felizmente, em 1982, com a reposição
da peça, ninguém achou por bem
que, igualmente, se impunha repor
a verdade dos factos.

Finalmente, com algum natural
desapontamento, não posso deixar
de registar que, durante tantos anos,
uma descarada mentira tivesse
andado de boca em boca, cons-
purcando um episódio com evi-

dentes contornos de dignidade, no-
breza de carácter e de amor a esta
terra. Sintra bem merece todo o
cuidado quando se trata de relatar
o seu passado recente ou remoto.
Isso se esperaria, afinal, dos histo-
riadores locais que, infelizmente, no
caso vertente, parece terem andado
algo distraídos…

*A propósito, lembrarei que, da au-
toria do mesmo mestre escultor e
canteiro, são a Fonte dos Pisões, o
Monumento ao Soldado Desconhe-
cido, na Correnteza, o conjunto es-
cultórico de homenagem ao Dr.
Gregório de Almeida, também na
Volta do Duche, e a cópia do Pelou-
rinho manuelino, junto à igreja da
Misericórdia.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Na expectativa do resultado da intervenção de recuperação nesta peça do património de Sintra
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JORNAL DE SINTRA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6

2710- 572 SINTRA
Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

ASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS
A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: ATÉ: NIB – 0035 0786 00066858630 07
(CGD)

ASSINE
DIVULGUE
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A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de ações po-
liciais, em todo o território nacional, entre as 20h00 de sábado,
dia 31 outubro e as 08h00 de domingo, dia 1 novembro. Estas
ações visaram, não só, a prevenção e o combate à crimi-
nalidade e à sinistralidade rodoviária, como também a fis-
calização de diversas matérias de âmbito contraordenacional,
registando-se os seguintes dados operacionais:
1. Detenções: 25 detidos em flagrante delito, destacando-se:
• 13 por condução sob o efeito do álcool; • Seis por condução
sem habilitação legal; • Dois por violência doméstica; • Dois
por tráfico de estupefaciente; • Um por desobediência.
2. Apreensões: • 50,6 doses da haxixe; • 8,65 doses de cocaína;
• Seis doses de canábis.
3. Trânsito: Fiscalização: 292 infrações detetadas,
destacando-se: • 48 por excesso de velocidade; • 37 por falta
de inspeção periódica obrigatória; • 30 por condução sob
influência do álcool; • 21 por iluminação e sinalização; • 14 por
uso indevido de telemóvel no exercício da condução; • Dez
infração relativa ao tacógrafo; • Oito por falta de seguro de
responsabilidade civil obrigatório; • Oito por uso/falta de
cinto/sistema de retenção. Sinistralidade: 30 acidentes
registados, destacando-se: • Dez feridos leves.

GNR – Atividade operacional
entre as 20h do dia 31 outubro
e as 08h do dia 1 novembro Devido à realização de intervenções na rede aérea, a circulação

do Eléctrico de Sintra será suprimida às terças-feiras durante
o mês de novembro.
Assim, a supressão da circulação do Eléctrico de Sintra, entre
a Praia das Maçãs e a zona da Estefânia, ocorrerá nos dias 03,
10, 17 e 24 de novembro.
Estas intervenções são necessárias para a reparação de danos
provocados pela proximidade do mar. A supressão da
circulação torna possível desligar as subestações elétricas e
proceder à realização dos trabalhos com a devida segurança.

Suspensão da circulação
do Eléctrico de Sintra

Pouco informados e muito desconfiados das alegações
ambientais – assim se consideram os consumidores europeus
que ouvimos num inquérito europeu sobre o impacto
ambiental dos detergentes usados em nossas casas.
Apesar da maioria dos consumidores (70%) prestar pelo
menos alguma atenção ao impacto ambiental dos detergentes
de uso doméstico quando os compra, mas apenas 16% são
bastante influenciados
São também poucos (12%) os que se consideram bem in-
formados sobre o assunto.  Os restantes afirmam que não
tem a informação mínima necessária, mas também consideram
que enviar os consumidores para os sites dos fabricantes,
para obterem mais informação, simplesmente não funciona –
são muito poucos (2%) os que admitem fazê-lo.
Esta desinformação, e aparente desinteresse, fundam-se na
desconfiança com que olham para as alegações ambientais
dos detergentes. Quase 60% dos portugueses consideram
esta informação mera estratégia de marketing, sem qualquer
tradução prática e verdadeira.
Para facilitar a verificação destas mensagens, e a sua veraci-
dade, os consumidores (93%) reclamam uma uniformização
da forma de apresentação das alegações ambientais – um
logótipo comum ou cores uniformizadas são duas das
sugestões apresentadas.
Estes dados estão em linha com as conclusões de uma ação
no terreno recentemente dinamizada pela DECO PROTESTE,
em conjunto com o Continente, na área da Sustentabilidade –
muitos consumidores entendem a importância do tema, mas
consideram-se mal informados, e confiam pouco nas
alegações apresentadas por muitos produtos, temendo que
não passem de meras estratégias publicitárias.
Para contribuir para a melhoria deste diagnóstico, a DECO
PROTESTE, em conjunto com organizações congéneres de
Espanha, Itália e Bélgica, está a desenvolver o projeto CLEAN,
que tem como principais objetivos prestar informação fiável e
verificável e alertar os consumidores para alegações falsas
ou abusivas. Até maio de 2021, o projeto estudará o setor dos
detergentes domésticos.
Consumidores mais informados são consumidores mais
exigentes.

Fonte: Deco Proteste

Consumidores pouco
informados e desconfiados
dos produtos ‘amigos
do ambiente’

Entrou em funcionamento,
recentemente, o novo Re-
servatório de Casas Novas,
em Almoçageme (freguesia
de Colares), que representou
um investimento dos Ser-
viços Municipalizados de
Água e Saneamento (SMAS)
de Sintra de 1.389.623 eu-
ros. Situado na EN 247
(Colares/Pé da Serra), o novo
reservatório vem beneficiar
cerca de 5.500 habitantes, que
eram servidos por um equi-
pamento agora desativado e
pelos reservatórios da Azóia
e do Penedo.
Esta empreitada conclui o
sistema de abastecimento às
localidades de Penedo, Casas
Novas, Azóia, Atalaia e Ul-
gueira, assegurando a inter-
ligação deste subsistema de
abastecimento com a rede
geral dos SMAS de Sintra,
permitindo regularizar os
volumes de água de todo o
setor da encosta da Serra de
Sintra entre Casas Novas e
Adraga.
O novo reservatório, consti-
tuído por duas células se-
mienterradas (com capacida-
de de 1500 m3/cada), vem

Novo reservatório de Casas Novas (Colares)
já está em funcionamento

aumentar o volume de reser-
va, aumentando a fiabilidade
do abastecimento de água à
população, e a segurança no
combate a incêndios, dada a
sensibilidade e especificidade
da zona onde está inserido
(Parque Natural de Sintra-
Cascais).
Abastecido através de uma
derivação da conduta gravíti-
ca Mercês-Pedras da Granja-
Colares-Casas Novas, o novo

equipamento assegura, com
recurso a estações elevató-
rias, a adução aos reservató-
rios da Azóia e do Penedo.
Para entrada em funciona-
mento do novo reservatório,
foi necessário prolongar a
rede de média tensão para
abastecimento de energia
elétrica, numa empreitada que
implicou um investimento de
27.980 euros.
Os SMAS de Sintra são a

maior entidade gestora dos
sistemas públicos municipais
de distribuição de água em
Portugal, contando com mais
de 190 mil clientes. Estes ser-
viços municipalizados estão
a investir, durante o triénio
2019/2021, mais de 50 milhões
de euros na gestão e
inovação dos sistemas de
água e resíduos.

foto: smas sintra
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Clube Atlético de Pêro Pinheiro recebeu do IPDJ a Bandeira da Ética

“Valorizar o desporto justo,
leal e respeitador”
Ventura Saraiva

riada em 2017, inte-
grada no Plano Na-
cional de Ética no
Desporto, a inicia-
tiva já atribuiu mais

Decorreu no passado dia 28 de Outubro, pelas 19 horas, no Auditório do
Edifício Multiusos de Pêro Pinheiro, a entrega pelo Instituto Português do
Desporto e Juventude (IPDJ) da Bandeira de Ética ao Clube Atlético Pêro
Pinheiro. A bandeira foi hasteada no mastro de entrada do campo de
jogos Pardal Monteiro, e estará solta ao vento, nos próximos dois anos.
A celebrar o 75.º Aniversário, o emblema da capital do mármore, vê assim
reconhecido um trabalho de base no plano desportivo, e cuja candidatura
mereceu a aprovação do Organismo promotor da certificação.

Jovens atletas do sector da Formação não faltaram à cerimónia

C
de duas centenas de certifi-
cações por todo o território
nacional, valorizando o des-
porto justo, leal e respeitador
da ética, combatendo as pro-
blemáticas associadas, como
a violência, discriminação,
doping, corrupção, entre
outras.
Para obter a “Certificação da
Bandeira da Ética” os clubes,
e/ou associações desporti-
vas, têm que se submeter a
um processo de candidatura,
baseado na promoção dos
valores éticos no desporto.
Para o Instituto Português da
Juventude e Desporto (IPDJ),
«o desporto como potente
ferramenta de desenvolvi-
mento humano e espaço pri-
vilegiado para a transmissão
de valores éticos. O potencial
educativo e ético do desporto
enquanto escola de vida é in-
findável. A atividade despor-
tiva deve ser desenvolvida
em observância dos princí-
pios da ética, da defesa do es-
pírito desportivo, da verdade

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 5.ª Jornada
Negrais recebe Atlético do Cacém
no domingo

Distrital da II Divisão da AFL – Série 1 e 2
“Os Montelavarenses” a jogar em casa
Separados por apenas um ponto (6-5), contabilizadas 4 jornadas (Série 1),
“Os Montelavarenses” e Catujalense encontram-se no próximo domingo, dia
8, no campo do Vimal pelas 15h00, jogo referente à ronda número 6 da prova
lisboeta.
Na Série 2, os emblemas concelhios jogam fora de portas. O Mem Martins SC
desloca-se ao recinto do Atlético de Porto Salvo, o 1.º Dezembro-B, ao Lumiar
para medir forças com o Recreativo Águias da Musgueira.
Já o líder, Olivais e Moscavide, recebe a Associação Desportiva de Oeiras,
naquele que será um dos jogos-cartaz da ronda.

Bandeira da Ética entregue pela Directora do IPDJ Eduarda Marques
fotos: cortesia CAPP

Clubes e Associações
já Certificadas
no concelho de Sintra
Arsenal 72
Atlético Clube do Cacém
BTT Team Sport União Colarense
Centro Shotokai de Queluz
Grupo Desportivo Rio de Mouro Rinchoa e Mercês
(RRM)
Grupo União Recreativo e Desportivo M.T.B.A.
Real Sport Clube
Sociedade Recreativa e Desportiva de Nergrais
Sociedade União 1.º Dezembro
Sport União Sintrense
Sporting Clube de Lourel
Turma dos Judokinhas
União Mucifalense
União Sport Clube de Mira Sintra

Hóquei – Taça
de Portugal de Seniores
Masculinos
Nafarros recebe o
CP Beja no dia 14
Com os jogos referentes à
Pré-Eliminatória, arranca no
próximo dia 14 (sábado), a
Taça de Portugal de Seniores
Masculinos, só com as equi-
pas da 3.ª Divisão Nacional.
A União Desportiva de de
Nafarros joga na condição de
visitado, e recebe o Clube de
Patinagem de Beja.
Na Zona Sul, ficaram isentos,
o NS Ilha Terceira, ACAP To-
jal, Fabril, HC PDL, e Ju-
ventude Azeitonense.

Está de regresso este fim-de-semana, dias 7 e 8, o Campeonato de Portugal,
com a 6.ª Jornada. Do quadro de jogos (Série F), destacava-se o dérbi concelhio
entre a União 1.º Dezembro, e o Atlético de Pêro Pinheiro, mas o encontro fica
adiado para o dia 13 de Dezembro.

Campeonato de Portugal – 6.ª Jornada
1.º Dezembro-Pêro Pinheiro joga-se em Dezembro

Em campo, entra o Sintrense, Sad, numa recepção ao Alverca, Sad. O clube de
Sintra soma apenas 2 jogos na prova (0 pontos), e o ribatejano, 3 (9 pontos).
Na Série G, também o encontro entre o Real SC, Sduq, e o Oriental de Lisboa,
Sduq, fica adiado, mas para o dia 23 de Dezembro.

Com a jornada número 5, adiada para o dia 1 de Dezembro, já que foi cancelada
no passado fim-de-semana, devido à proibição de circular entre concelhos,
no âmbito da pandemia, Covid 19, o futebol distrital amador está de regresso
no próximo domingo, dia 8, e com mais um dérbi concelhio, este entre as
equipas da Sociedade Recreativa de Negrais, e o Atlético Clube do Cacém.
Do quadro de jogos, destacam-se, o Damaiense-Sporting de Lourel, e o líder,
“Os Belenenses”, que recebe no Restelo, o GU Ericeirense.

desportiva e da formação inte-
gral de todos os partici-
pantes.»

“Acontecimento
importante para
o Atlético
de Pêro Pinheiro”
Eduarda Marques, Directora

Regional de Lisboa e Vale do
Tejo do IPDJ foi a portadora
da bandeira, e a cerimónia que
se desenrolou no espaço
Multiusos da Vila de Pêro
Pinheiro, juntou o presidente
da União de Freguesias de Al-
margem do Bispo, Pêro Pi-
nheiro e Montelavar (APM),
Rui Maximiano, do Clube
Atlético de Pêro Pinheiro,

João Carlos Moucheira, do
Vogal do Desporto, Rui Paulo
Janota, do Coordenador da
Formação, Carlos Aguiar, do
Coordenador da Ética, Telmo
Guardado, e de jovens atletas
da formação.
Para o líder directivo, “a en-
trega da Bandeira da Ética, é
um acontecimento importan-
te para o Atlético de Pêro Pi-

nheiro, um acontecimento
importante para o Clube, que
desta forma agradece a pre-
sença dos atletas de “palmo
e meio” bem como os seus
familiares. Também um espe-
cial agradecimento ao IPDJ
pela confiança no Clube Atlé-
tico Pêro Pinheiro enquanto
Instituição Desportiva capaz

de enaltecer a Ética no Des-
porto”.
Releve-se também que o Clu-
be Atlético de Pêro Pinheiro
foi certificado como Entidade
Formadora 2 Estrelas, pela
Federação Portuguesa de Fu-
tebol. Este Processo de Certi-
ficação decorreu ao longo da
temporada de 2019/2020.
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Estoril fecha a temporada do motociclismo com o nacional de velocidade

Dinis Borges em ano de estreia brilha na Supersport 300
Ventura Saraiva*

o “cair do pano” sobre o
Campeonato Nacional de
Velocidade 2020, foi o Cir-
cuito do Estoril que aco-
lheu no fim-de-semana de

Dinis Borges vice campeão nacional em ano de estreia

N

foto cortesia: Hellofoto

24 e 25 de Outubro, as decisões
finais numa temporada condiciona-
da, e sem público, por força das ain-
da vigentes restrições sanitárias.
Com todas as principais “coroas”
por entregar, a prova final revestia-
se por isso mesmo de especial in-
teresse pois no final da jornada de
domingo todos os campeões seriam
devidamente consagrados pelos
membros das equipas, comissários
e ‘staff’ técnico do campeonato,
pois as bancadas continuam fe-
chadas por força das medidas
sanitárias em vigor.
Na classe maior do campeonato e
com Ivo Lopes na “pole” ao lado de
Tiago Magalhães e Romeu Leite,
foram 11, os pilotos que alinharam
na grelha de partida. Ivo Lopes
queria fechar de imediato as contas
do campeonato, e sem Pedro Nuno
em pista ficou mais simples a re-
novação do título – o terceiro na
carreira do piloto – consumado logo
no sábado após ter liderado a
totalidade das 15 voltas realizadas
ao traçado. Ivo Lopes fechou as
contas do título na frente de Tiago
Magalhães e Ricardo Lopes, fi-
cando assim encerrada a questão do
ceptro. Na segunda corrida, rea-
lizada na tarde de Domingo, foi

Dinis Borges, vice-campeão Supersport 300
Com 15 anos de idade, Dinis Borges,do Moto Clube de Sintra e natural
da Praia das Maçãs, sagrou-se vice-campeão nacional de velocidade
na classe Supersport 300, aos comandos de uma moto Kawasaki Ninja
400.
No seu primeiro ano de estreia nesta categoria, para além do título
de vice-campeão nacional, Dinis Borges foi o melhor Rookie da
competição, tendo vencido duas provas no circuito do Estoril, e
obtido um novo record do circuito do Estoril nesta classe, ao realizar
uma volta em 1.53,271 minutos.
Em 2019, destacou-se no troféu Oliveira Cup onde foi vice-campeão, e
alcançou o 9.ºlugar no campeonato espanhol de velocidade, na categoria
de prémoto 3.

ita Lagartinho, reside em
Massamá, andou na esco-
la Stuart Carvalhais, é
estudante universitária,
atleta de Paradessage, e

CDN – Concurso Dressage Nacional em Lisboa
Luís Represas junta-se à causa da Paradressage
Ventura Saraiva*

Rita Lagartinho e Heroi Ok!Teleseguros, fizeram a sua estreia no CDN, em Lisboa, Sociedade Hípica Portuguesa, nos dias 24 e 25 de Outubro. Este
conjunto tem agora como padrinho, o músico Luís Represas que marcou presença na competição realizada no Hipódromo do Campo Grande.

R
sofre de paralisia cerebral. Luís
Represas, um dos grandes nomes da
música nacional, é a mais recente
figura pública a juntar-se à causa
da “Equitação Para Todos”, que
promove a inclusão, pelo desporto
equestre, na Academia Equestre
João Cardiga, assumindo a figura de
“Padrinho” do conjunto Rita La-
gartinho & Heroi Ok! Teleseguros.
 O músico esteve presente no CDN-
Concurso Dressage Nacional, que
se realizou dias 24 e 25 de Outubro,
em Lisboa, onde assistiu à estreia
de Rita Lagartinha e Herói Ok!Te-
leseguros, manifestando o seu
entusiasmo, através de um post na
sua pagina oficial, onde escreveu:
“Que grande prova superada por

Luis Represas e Rita Lagartinho Foto: cortesia: AEJC

mo foi a da luta pela causa Ti-
morense, com o tema que se tornou
num hino à independência do
território, “Timor”. Não é, pois, de
estranhar a espontânea alegria com
que aceitou associar-se à causa da
inclusão, através do desporto
equestre.

“Ajudar a passar a
mensagem da inclusão”
Maria de Lurdes Cardiga, presidente
da direcção da Academia Equestre
sublinhou que “ser famoso é um
impacto no mundo em que se vive.
E se queremos “impactar” o público
leigo, atraindo a sua atenção para a
inclusão e sua importância, o
“famoso” ajuda-nos a passar a
mensagem. Daí a importância que
damos e a gratidão que sentimos,
para com as figuras públicas que
nos acompanham. Luís Represas,

este magnífico conjunto @rita-
lagartinho e Herói. Sempre a subir!
Orgulho de ser Teu Padrinho.”
O cantor e compositor, sempre foi
fã do hipismo  tendo mesmo che-
gado a competir em provas, oficiais,

de obstáculos da categoria C. Para
além de uma grande  figura do
mundo artístico, Luís Represas tem
demonstrado a sua responsa-
bilidade de actuar no mundo, as-
sociando-se a diversas causas, co-

junta-se a Carla Andrino, ao Maes-
tro Mário Rui e a Bibá Pitta. Todos
eles, pessoas generosas e com sen-
tido de responsabilidade de actuar
no mundo. Sem eles, e sem os
patrocinadores OK! Teleseguros e
Jogos Santa Casa, tudo seria ainda,
mais difícil.”
Registe-se que se trata do primeiro
concurso oficial deste conjunto de
Paradressage que compete no grau
1, ao lado da sua companheira de
equipa Inês Alemão Teixeira &
Giraldo da Sernadinha a competir no
Grau 3.
Da equipa da Academia Equestre
João Cardiga fazem ainda parte
Carolina Serrão com Gene, no nível
Complementar, Rita Rodrigues com
Festina 31, Junior FEI, Beatriz
Gonçalinho com Fidelius, FEI Young
Riders

*com Divisão Comunicação AEC

Tiago Magalhães quem venceu, a
sua única vitória do ano, na frente
de Ivo Lopes e Romeu Leite após
uma corrida marcada pela chegada
da chuva que ‘abrandou’ o ritmo e
refrescou o derradeiro confronto da
época.
Com Ivo Lopes a assegurar o seu
terceiro título consecutivo, o dia foi

também de decisões nas Supersport
300. Em igualdade pontual Tomás
Alonso e Dinis Borges tinham que
forçosamente entrar a matar na
corrida, numa clara opção de ‘all in’
se quisessem ser campeões. As pri-
meiras voltas de corrida foram
intensas e viram vários pilotos
passar pela primeira posição, mas

com a pista molhadas as escor-
regadelas aconteceram e na quarta
volta foi Tomás Alonso quem
assumiu o comando e não mais o
largou até ao final para se sagrar
campeão nacional na classe num dia
em que a vitória nas Pré-Moto3 a
vitória sorriu em estreia a Daniel
Bento, muito forte na pista molhada,
ficando o título entregue a Gonçalo
Ribeiro.
Nas 85GP/Moto4 Afonso Almeida
saiu da ‘pole’ e venceu após liderar
todas as 10 voltas de corrida, o mes-
mo fazendo Pedro Matos que li-
derou sempre nas Moto5 secun-
dando na geral o novo campeão das
85GP/Moto4, Afonso Almeida. No
Troféu Luis Carreira a vitória nas
Open foi para João Curva em ambos
os dias, Pedro Dias venceu nas SBK
no primeiro dia, para ser batido por
João Melo no segundo e António
Reis nas SS em ambas as jornadas.

Duarte Amaral foi o mais rápido no
pelotão das Tuono Cup e Luis
Franco nas ZCup, com este a repetir
a façanha na derradeira corrida do
ano, cabendo a Paulo Vicente a
vitória nas Tuono Cup.
Na sempre animada Copa Dunlop
Motoval, Victor Barros e André
Gonçalves foram os vencedores no
primeiro duelo – que colocou duas
dezenas de pilotos em pista – mas
no fecho das contas no Domingo
foram Ricardo Silva e André Gon-
çalves os vencedores nas duas
classes que pontuam nesta ini-
ciativa.
Por força das restrições sanitárias
devido ao Covid-19 não foi realizada
a habitual entrega de prémios de
final de campeonato, tendo os
vencedores recebido os respectivos
troféus num momento mais reser-
vado e respeitando o distancia-
mento social.                   *com FPM
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Campeonatos Europeus de Masters (estrada) decorreram na Ilha da Madeira durante três dias

Portugal brilha em todas as disciplinas da competição
Ventura Saraiva*

pesar das fortes medidas
sanitárias e restritivas no
que concerne aos des-
portos ao ar livre, e que
se mantêm em vigor devi-

Integrados na comitiva por-
tuguesa, estiveram quatro
atletas do concelho de Sin-
tra, Anabela Ferreira (W45),
Carlos Freitas (M35), Paulo
Garcia (M45), e Luís Palma
(M45). No total estiveram
na Ilha da Madeira, mais de
centena e meia de portu-
gueses, ombreando com
mais de meio milhar de ou-
tros países. O balanço final
superou as melhores expe-
ctativas, com a conquista de
várias medalhas de ouro,
prata e bronze, às quais se
juntaram uma mão cheia de
títulos europeus, quer indi-
viduais, quer colectivos.

Anabela Ferreira – uma das presenças sintrenses no Europeu

Representação portuguesa no Europeu

A
do à pandemia da Covid 19, foi pos-
sível realizar na Ilha da Madeira,
entre os dias 29,30,31 de Outubro, e
1 deste mês, os Campeonatos Eu-
ropeus de Masters Non Stadium da
European Masters Athletics, numa
organização local da Associação de
Atletismo da Região Autónoma da
Madeira, com os portugueses a
conquistarem medalhas nos 10 km
marcha, nos 10 km estrada, na esta-
feta de corta-mato (3x2 km), nos 20
km marcha e nos 30 km marcha.
A competição começou na quinta-

feira, dia 29 de Outubro, com a prova
de 10 km marcha, e com domínio
português. Felicidade Rosa (W40),
Andreia Freitas (W35), e Sandra
Quelhas (W40) foram as mais rá-
pidas, com os tempos, respectiva-
mente, de 56m36s, 57m28s e 57m38s.
Do lado masculino venceu o alemão
Steffen Borsch (51m29s), com Ale-
xandre Monteiro, a  conquistar a
terceira posição (52m13s), e a sagrar-
se campeão europeu em M50.
Seguiram-se os 10 km em estrada,
prova ganha pela alemã Miriam
Paurat (37m30s) e pelo espanhol
Sergio Miguel. A portuguesa San-
dra Conceição conquistou a meda-
lha de prata, com o tempo de 40
minutos.
Na sexta-feira, dia 30, realizou-se o
corta-mato por estafetas, com os

portugueses a conquistarem os
quatro primeiros lugares em mas-
culinos e a prata em femininos.
No sábado, 31, Sandra Silva (1h52m
55s) e Felicidade Rosa (2h04m51s)
conquistaram, respectivamente as
medalhas de ouro e de prata nos 20
km marcha. Henrique Santos (3h47s)
venceu os 30 km marcha.

Portugal fecha com Ouro
nas estafetas de corta mato
O dia 1 (domingo), último dia de
competição, ficou marcado com a
conquista do Ouro na prova de en-
cerramento, estafeta na disciplina de
corta mato (3x2 km).Já na meia
maratona, a vitória foi para a atleta
da Alemanha, Paurat (1h26m47s)
numa dobradinha ao Ouro, depois

de no primeiro dia ter conquistado
a prova de 10 km. A melhor portu-
guesa foi Céu Nunes, que alcançou
o quarto lugar, com o tempo de
1h32m06s. O espanhol Miguel
Ferrer Muro venceu a meia maratona

Bruno Paixão, Carlos Freitas e Agos-
tinho Figueiredo
M40: Campeões, com Luís Rações,
Tiago Marques e António Mouro.
M45: Campeões, com David Fer-
nandes, Davide Figueiredo e Jorge

masculina, com a marca de
1h12m39s. O melhor português foi
Carlos Freitas, no 12.º lugar, com o
tempo de 1h19m06s.

Resultados colectivos
da estafeta de crosse
Mulheres: W35: 3º lugar com
Michele Faria, Sandra Bailote e Ana
Macedo
W40: Campeãs, com Ana Guedes,
Sandra Conceição e Mónica Vieira.
W50: Campeãs, com Florinda
Fernandes, Luísa Monteiro e
Fernanda Gil.

Homens: M35: Campeões, com

Marcelino.
M50: Campeões, com Manuel Fer-
reira, Domingos Presas e Joaquim
Figueiredo.
M55: Campeões, com Mário Go-
dinho, Manuel Joaquim e Joaquim
Lopes.
M60: Campeões, com João Veiga,
Carlos Cristão e Licínio Pereira.
Registe-se que este fim-de-semana
(dias 6 e 7), também na Ilha da Ma-
deira, mas em Porto Moniz, serão
apurados os campeões europeus
masters de montanha (148 atletas
inscritos) e de trail (71 inscritos).
 

*Com FPA/ANAV

Equipa portuguesa na Marcha Atlética: Teresa Mendes, Fátima Costa, Teresa Sousa, Helena Rodrigues, Felicidade Rosa, Ana Macedo,
Sónia Quelhas, e Andreia Freitas. Francisco Reis, Alexandre Monteiro, Artur Araújo, João Rodrigues, e Henrique Santos (em cima).

foto cortesia ANAV
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O original “Confiando (Con-
finado)” de Rui Pedro Soares
de Almeida e Sousa venceu o
Prémio Nacional das Artes
de Espetáculo Maria João
Fontainhas 2020, promovido
pela Câmara Municipal de
Sintra em parceria com o
Chão de Oliva – Centro de
Difusão Cultural em Sintra.
O júri analisou um total de 20
obras, elegendo por unani-
midade, a obra inédita de Rui
Pedro Soares de Almeida
(pseudónimo Eu Por Um Fio).
O júri, constituído por Dr.
João Cachado, Dr. João Rodil,
e Dr.ª Catarina Serpa, consi-
dera que o autor apresenta
uma “escrita poética típica do
teatro” e que esta obra cons-
titui um “trabalho digno do

“Confiando (Confinado)” vence Prémio
Nacional Maria João Fontainhas

dicação ao teatro, tendo ini-
ciado o seu percurso ainda no
liceu e depois com atividade
regular e contínua, em prol do
teatro do concelho de Sintra”.
A atriz e encenadora Maria
João Fontaínhas fundou a
Companhia de Teatro de Sin-
tra, trabalhou com conheci-
dos encenadores portugue-
ses, entre eles Joaquim Benite
e João Mota, e interpretou
dramaturgias de diversos au-
tores, de Gil Vicente a Dario
Fo.
Ao vencedor é atribuído o
valor monetário de 5.000• pa-
ra divulgação e montagem da
peça de teatro que deverá ser
colocada em cena, no prazo
de dois anos, pela Companhia
de Teatro Chão de Oliva.

prémio que representa, pres-
tigiando a atriz Maria João
Fontainhas”.
O Prémio Nacional das Artes
de Espetáculo Maria João
Fontainhas, promovido pela
autarquia, foi instituído para
divulgar as artes do espetá-
culo em Portugal e contribuir
para a renovação e o apare-

cimento de novos criadores.
O galardão, bienal, destina-se
a projetos inéditos de teatro,
dança, marionetas, música ou
transdisciplinares.
Com este prémio, a autarquia
homenageia assim a atriz Ma-
ria João Fontaínhas que de-
senvolveu uma atividade
digna de registo pela sua de-

Maria João Fontainhas

A peça de teatro infantil e de
educação ambiental “ALME-
RINDA – Uma História de
Amor ao Próximo” volta ao
MHNS – Museu de História
Natural de Sintra, no dia 8
de novembro às 16h00.
“Almerinda” é uma peça de
teatro infantil sobre o amor ao
próximo e de forte cariz am-
biental, levada a palco pelo
Grupo Acusa Teatro e com
texto de Cláudia Ferreira, esta
encenação infantil de educa-
ção ambiental, retrata a ideia
de um mundo melhor, onde
Almerinda une todos os se-
res com um amor infinito.
Esta peça de teatro, decorrer
no âmbito das comemorações
do Centenário da Maria Al-
mira Medina, tal como a expo-
sição “Centenário – Maria

Teatro Infantil no Museu de História Natural de Sintra
O Século; Jornal de Notícias,
e muitos outros.
Foi diretora da revista “Sintra
Regional” e após a morte do
seu pai, António Medina
Júnior [fundador do “Jornal
de Sintra”] assumiu a direção
do jornal entre o ano de 1983
e 1991. No ano de 1943 teve
lugar em Sintra, a sua primeira
exposição coletiva - I Expo-
sição dos Artistas Sintrenses
- a que se sucederam muitas
outras mostras em Portugal e
pelo mundo.
 
Informações e Reservas:
Museu de História Natural
de Sintra
219 238 563, 219 238 526
E-mail dbmu.museu.hna
tural@cm-sintra.pt
Destinatários: > 6 anos

Almira Medina” que conti-
nuará patente no Museu de
História Natural de Sintra até
3 de janeiro.
O Grupo Acusa Teatro, é res-
ponsável pela dinamização
do Espaço Maria Almira Me-
dina, que visa valorizar, pro-
mover e revisitar a obra da
Artista, Professora e Pedago-
ga, Maria Almira Pedrosa
Medina, que nasceu em Ta-
varede, Figueira da Foz, a 29

de agosto de 1920 e viveu em
Sintra desde os seis anos de
idade até ao seu falecimento
em 2016, tornando-se um im-
portante marco na história da
cultura sintrense.
Alternando entre o texto e a
ilustração, colaborou com vá-
rias revistas, livros escolares
e jornais nacionais, dos quais
destacamos o Jornal de
Sintra; A Pena; Sintra Regio-
nal, Jornal de Letras e Artes,

A Câmara Municipal de Sintra recebe, na Casa da Juventude,
a exposição coletiva “Manta Comunitária.
A “Manta Comunitária” estará patente até 13 de novembro e
é uma obra coletiva, criada pelas mulheres da Associação
Jangada D’ Emoções (Clube das Mulheres) da Tapada das
Mercês em parceria com a Fundação Aga Khan, produzida
durante o isolamento imposto pelo surto de COVID-19.
A urgência e a vontade de estarem juntas levou à descoberta
de soluções alternativas de convívio, quebrando a solidão e
os anseios associados a este momento imprevisível, e
potenciando o sonho partilhado em produzir obras coletivas,
para colorir e inspirar outras histórias.
O evento de inauguração contará com um momento musical
pela voz da fadista Liliana Martins.
Horário: Segunda a sexta-feira, das 10h00 às 18h00. Rua Padre
Alberto Neto - Tapada das Mercês. Tel: 21 926 70 80

“Manta Comunitária” em
exposição na Casa da Juventude

DIÁLOGOS (im)PROVÁVEIS é o nome da mostra que estará
em exibição no MU.SA – Museu das Artes de Sintra, até 06 de
dezembro.
A exposição DIÁLOGOS (im)PROVÁVEIS integra diversas
obras da Coleção Municipal de Arte da Câmara de Sintra e,
como o nome sugere, tem por objetivo unir em “diálogo” as
diferentes obras da Coleção Municipal de Arte, de diferentes
artistas, de épocas distintas, com abordagens e significados
distintos, contrariando a orientação cronológica que
prevalece na maioria das exposições.
DIÁLOGOS (im)PROVÁVEIS pretende-se como uma ferra-
menta, para nos abrir a visão e que permite ao observador ver
a Arte de outra forma, num ritmo que nos demonstra a afi-
nidade e contraposição entre artistas e obras, numa espécie
de “jogo das diferenças”.
A entrada é gratuita para todos os visitantes, em todas as
exposições do MU.SA e dos seis Museus Municipais de Sintra.
Os Museus Municipais de Sintra estão distinguidos com o
selo Clean & Safe.

Coleção Municipal de Arte
em diálogo no MU.SA

Rafael Fernando Oliveira,
Catalina Sandulescu e Jo-
nathan Rosildo Silva Vieira
são os autores das obras
vencedoras do XVI Prémio de
Pintura e Escultura de Sin-
tra D. Fernando II, promovido
pela Câmara Municipal de
Sintra.
Participaram na 16.º edição do
Prémio de Pintura e Escultura
de Sintra 54 autores, com 43
obras de arte na área da pin-
tura e 13 obras de arte apre-
sentadas na área da escul-
tura. Candidataram-se a este
prémio artistas nacionais e es-
trangeiros residentes em Por-
tugal, que com total liberdade

Sintra entrega Prémio de Pintura e Escultura
D. Fernando II

temática e criativa, desde que
enquadrada nas disciplinas
de pintura e escultura, colo-
caram a concurso uma única
obra inédita e original e da sua
exclusiva autoria e pro-
priedade.
O júri experiente – constituído
pelo distinguido escultor
João Duarte, pelo pintor Pedro
Saraiva e por Maria João
Figueiredo, em representação
da Câmara Municipal de
Sintra – teve em considera-
ção na sua avaliação das 54
obras a concurso: o domínio
técnico e expressivo, a con-
temporaneidade das obras
executadas, a inovação for-

mal e o experimentalismo de
materiais.
Tendo sido atribuído, por
maioria, o Prémio de Pintura
D. Fernando II, a Rafael
Fernando Oliveira pela obra
“Falling Asleep”; o Prémio de
Escultura D. Fernando II, a
Catalina Sandulescu pela
obra “Sensibilidade”; e o Pré-
mio Revelação D. Fernando
II, a Jonathan Rosildo Silva
Vieira, pela obra “Ponto de
Vista”. 
Adicionalmente, o júri da XVI
Edição do Prémio de Pintura
e Escultura de Sintra D. Fer-
nando II, atribuiu Menções
Honrosas em Pintura, a Ni-

coleta Sandulescu pela obra
“E se?” e a Neide Carreira,
pela obra “Desconcerto” e
uma Menção Honrosa em
Escultura, a Romano Rodri-
gues Saraiva pela obra
“Indagação Universal n.º 1: O
Dilacerar da Gravitação”.  
O Prémio de Pintura e Es-
cultura de Sintra D. Fernando
II - incontornável figura da
história de Sintra, da cultura
e arte portuguesa – destina-
se a difundir e apoiar a ati-
vidade plástica e divulgar a
identidade cultural e artística
no município, promovendo a
criação de novas linguagens
e tendências estéticas.

Elisa Azevedo é a vencedora da 6.º edição dos Prémio de
Fotografia de Sintra 2020, promovido pela Câmara Municipal
de Sintra. A VI edição dos Prémios de Fotografia de Sintra
distinguiu em primeiro lugar, ao conjunto de obra fotográficas
da série Rivva, “Sem título I e II” de Elisa Azevedo, com um
prémio no valor de 2 mil euros.
Elisa Azevedo, licenciada em Arte e Multimédia – Fotografia
pela FBAUL - Faculdade de Belas Artes da Universidade de
Lisboa, já tinha recebido, em 2018, uma menção honrosa no
Prémio de Fotografia de Sintra.
O segundo lugar, no valor de mil e quinhentos euros, foi
atribuído a Oksana Zahryva, pelo conjunto “Sem Titulo” e
“Autoretrato, e o terceiro lugar, no valor de mil euros, a Marcos
Granja pela obra fotográfica “Sem título (um desses antros)”.
O júri desta edição foi composto por José Luis Neto e Daniel
Antunes Pinheiro, ambos fotógrafos e professores, e Maria
João Figueiredo em representação da Câmara Municipal de
Sintra.
De um total de 58 fotografias de 33 autores apresentadas a
concurso, o júri selecionou 20 fotografias de 12 autores e
teve em conta na sua decisão final e avaliação das obras
critérios de contemporaneidade, criatividade e originalidade
autoral.
O Prémio de Fotografia de Sintra pretende reconhecer a
importância da fotografia na cultura contemporânea como
forma de criação plástica, de intervenção na realidade e
testemunho, que lhe confere um estatuto único como
documento cultural e social. 

Elisa Azevedo vence Prémio
de Fotografia de Sintra 2020
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CULTURA

CINEMA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

MÚSICA

Sintra – Maria Almira Me-
dina – Centenário Exposição
Quando: Até 3 Janeiro 2021
Onde: MHNS - Museu de His-
tória Natural de Sintra

Sintra – Exposição de fotogra-
fia “Devir” de Wanderson
Alves
Quando: Até 6 de dezembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição “Correio
Noturno de primeira desor-
dem” de Hugo Gomes e João
Marques
Quando: Até 6 de Dezembro
Onde: Espaço Lab Arte do
MU.SA - Museu das Artes de
Sintra

Sintra – “Desvio”, exposição
de aguarelas de Sofia Arez
revela cogumelos da serra de
Sintra
Quando: Até 30 novembro, das
9h30 às 18h.
Onde: Abegoaria do Parque da
Pena

Mira Sinta –  “Reencontro”,
exposição coletiva
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

LEFFEST – Lisbon & Sintra
Film Festival – 14.ª Edição
Entre os dias 13 e 22 de No-
vembro de 2020, o LEFFEST
regressa a Sintra e a Lisboa para
mais uma edição repleta de
surpresas. Comprometido com
uma  selecção  de filmes que
traduza o melhor da produção
cinematográfica contemporânea,
a programação do LEFFEST’20
transporá os limites do cinema
para fazer pontes com outras
artes e disciplinas.

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
5 a 11 Novembro

“A Linha do Horizonte”, na
sala 8, às 21.30h.
“A Linha do Horizonte”, na
sala 1, às 15.40h, 17.40h, 19.40h.
“Pinóquio”, na sala 2, às 16h,
18.50h, 21.20h.
“Trolls: Tour Mundial” VP, na
sala 8, às 15.30h, 17.30h, 19.30h.
“Trolls: Tour Mundial” VP, na
sala 1, às 21.45h.
“As Bruxas de Roald Dahl”,
na sala 3, às 15.25h, 17.30h,
19.35h, 21.40h.
“Um Último Golpe”, na sala 4,
às 15.35h, 17.35h, 19.35h,
21.35h.
“Listen”, na sala 7, às 15.45h,
19,25h, 21.25h.
“Ava”, na sala 7, às 17.25h,
19.40h, 21.50h.

DANÇA
Sintra – “Saudade! Viver
Amália”, espetáculo de  come-
morações do Centenário de Vida
de Amália  Rodrigues
Quando: 29 novembro, 16h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Almargem do Bispo – Música
Barroca
Quando: 6 novembro, 21h30.
Onde: Igreja Paroquial de S.
Pedro, em Almargem do Bispo

Sintra – Música Barroca
Quando: 13 novembro, 21h30
Onde: Igreja de Santa Maria

Sintra – Concerto de Mário
Laginha Trio
Quando: 4 de dezembro pelas
21h30
Onde: Palácio Nacional de Sintra

Sintra – Orquestra Municipal
de Sintra D. Fernando II
Concerto de encerramento Lef-
fest Lisbon & Sintra Film Fes-
tival

A Temporada de Música Bar-
roca organizada pela Câmara
Municipal de Sintra viaja até
à Igreja de Santa Maria, no
dia 13 de novembro pelas
21h30, para mais um con-
certo de entrada gratuita.
A flauta de bisel, tocada por
António Carrilho assume o
protagonismo nesta noite de
música barroca na Igreja de
Santa Maria, em Sintra, onde
serão interpretados três dos
principais compositores ale-
mães do período Barroco,
Christoph Graupner, J.S. Bach
e Georg Philipp Telemann.
O Elenco musical conta com
a direção musical de António
Carrilho com a Flauta Bisel
solo, acompanhado pelos
músicos, Pieter Affourtit –
Violino I, Pedro Lopes- Vio-
lino II, Paul Wakabayashi –
Viola d’Arco, Catherine
Strynckx – Violoncelo, Marta
Vicente – Contrabaixo e
Jenny Silvestre – Cravo.
Este concerto inserido na
“Temporadas de Música Bar-
roca” é uma iniciativa promo-
vida pela Câmara Municipal
de Sintra, está incluído na
programação cultural gratuita

Ecos do Barroco na Igreja de Santa Maria

dinamizada pela autarquia até
final do ano, com o objetivo
de assinalar os 25 anos da
elevação de Sintra a Patri-

Igreja de Santa Maria

mónio Mundial e que numa
fase pós-confinamento marca
a retoma das atividades
culturais em Sintra.

O acesso a este evento é gra-
tuito, no entanto é necessária
reserva prévia de bilhetes

PROGRAMA
Christoph Graupner (1683-
1760) | Ouverture em Fá
Maior
Pierre Gabriel Buffardin
(1690-1749) | Concerto a 5
I - Allegro
II - Andante
III – Vivace
Georg Philipp Telemann
(1691-1767) | Concerto em
Sol menor
I – Allegro
II – Adagio
III – Allegro
Giovanni Battista Ferrandini
(1710-1791) | Concerto em
Mi menor
I – Spiritoso ma moderato
II – Adagio
III – Allegro
Johann Sebastian Bach
(1685-1750) | Sinfonia da
cantata Non sa che sia dolore
Carl Philipp Emmanuel Bach
( 1714-1788) | Concerto em
Ré menor
I – Allegro
II – Un poco andante
III – Allegro di Molto

A exposição de fotografia
“Devir” de Wanderson Alves
estará patente no MU.SA -
Museu das Artes de Sintra,
com entrada livre, de 31 de
outubro a 06 de dezembro.
Sobre a exposição “Devir”, a
curadora Marcia Lahtermaher
diz-nos: “O brilho está em
quem vê. Desde a pequena
fresta aos desenhos de luz
que serpenteiam o chão da
nossa imaginação; possi-
bilidades de transformação
do ser, sempre em busca de
um caminho, um sentido,
dentro ou fora de si. Nos in-
terstícios, nos detalhes apa-

Devir” de Wanderson Alves no MU.SA
sileiro participou em  diversas
exposições individuais e co-
letivas, das quais se destaca
Cidade (Re)Velada, realizada
em 2014 na cidade de Phoenix
no Arizona (Estados Unidos
da América). Foi na sequên-
cia desta exposição que uma
de suas fotografias foi esco-
lhida para fazer parte do acer-
vo permanente do Mesa
Contemporary Arts Museum.
Aproveite esta oportunidade
para conhecer gratuitamente
o MU.SA e os restantes mu-
seus geridos pela Câmara
Municipal de Sintra.

rentemente banais de nossa
existência, na umidade bru-
mosa de certos dias, nas es-
tradas de terra fugidias, na
chuva de cristais que parece
redimir nossas dúvidas e
aflições, no encontro dos
homens. No brilho exato da
fotografia de Wanderson

Alves.”
Wanderson Alves é fotógra-
fo, pós-graduado em Filoso-
fia Contemporânea e Foto-
grafia e atualmente frequenta
o Mestrado em Estética e Es-
tudos Artísticos – Fotografia
e Cinema – na Universidade
Nova de Lisboa. O artista bra-

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra recebe a exposição
“Correio Noturno de pri-
meira desordem” de Hugo
Gomes e João Marques.
Esta exposição curiosa, que
poderá ser vista até 06 de
dezembro no Espaço Lab Arte
do MU.SA, é um projeto
fundado em 2017, por Hugo
Gomes e João Marques, que
mostra a intersecção entre a
Arte, a Poesia e o Crime.
Hugo Gomes e João Marques
são ambos licenciados em
Artes Plásticas, Pintura e In-
termédia no Instituto Poli-

Correio Noturno de primeira desordem no MU.SA
guido como Clean & Safe,
selo atribuído pelo Turismo
de Portugal ao Museus Mu-
nicipais de Sintra, Bibliotecas,
Casa da Cultura e Posto de
Turismo gerido pela Câmara
Municipal de Sintra.
A entrada nos seis Museus
Municipais de Sintra é gra-
tuita, todos os dias, para to-
dos os visitantes. Esta é uma
iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Sintra que assinala,
em 2020, os 25 anos da ele-
vação de Sintra a Património
Mundial UNESCO na catego-
ria Paisagem Cultural.

técnico de Tomar, no entanto
a carreira que seguiram dis-
tingue-os e torna esta fusão,
criada entre os seus percur-
sos, muito interessante. Hugo
Gomes é um dos fundadores
do Artist-Run Space Las
Palmas, em Lisboa, e João

Marques é saxofonista e um
dos fundadores dos grupos,
Pás de Problème, Cowscaos,
Rosa mimosa y sus mariposas
e Powermegazord.
Esta é uma oportunidade para
conhecer o MU.SA – Museu
das Artes de Sintra, distin-

Sintra – “Evaristo”
Quando: 7 dezembro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Varanda”
Quando: 18 de Dezembro,
21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

TATARO

Quando: 22 novembro, 16h30.
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Luís Represas
Quando: 27 novembro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – José Barros & Na-
vegante “À Baladiça, 25 anos,
25 Cantigas”
Quando: 4 dezembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra –  Rui Veloso
Quando: 11 dezembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Orquestra Municipal
de Sintra D. Fernando II -
Concerto de Natal
Quando: 20 dezembro, 16.30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra
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a aldeia onde vivo, povoam-se os
telhados e os muros de abóboras
a partir do mês de setembro.
As variedades são muitas: abó-
bora-menina, abóbora-porqueira ,

A abóbora

a peporesina, que se encontra na película ver-
de que envolve a semente, vitamina A (es-
pecialmente na de Inverno), B9 (ácido fólico),
ácidos aminados como leucina e tirosina, as
pevides são muito ricas em zinco, proteínas,
hidrato de carbono, magnésio, cálcio, fósforo,
ferro, potássio, cobre e fibras, sendo portanto
muito equilibradas, nutritivas e energizantes.

Propriedades:
A abóbora é um alimento muito útil nas
doenças de estômago e intestinos, tem pro-
priedades laxantes e emolientes. Devido ao
alto teor em zinco, melhora o funcionamento
das glândulas da próstata e próstata infla-
mada.
Atua sobre o pâncreas, estimulando a se-
creção de insulina.
A polpa pode ser utilizada como cataplasma
em queimaduras.
É diurética, sedativa, refrescante, emoliente,
ajudando a limpar o organismo, impedindo
assim as fermentações pútridas.
As sementes têm uma forte ação, não irritante
nem tóxica muito eficaz no combate  aos
parasitas intestinais .
Devido à sua riqueza em caroteno (vitamina

A) e ao alto teor em minerais, oligoelementos
e fibras, a abóbora age como protectora car-
diovascular, retardando o envelhecimento.
É útil ainda em casos de gota e reumatismo,
hemorróides, cáries dentárias e descalci-
ficação.
Existem estudos que provam que a abóbora
ajuda o bom funcionamento dos rins e das
glândulas supra-renais.
Acalma os tecidos irritados do aparelho
digestivo.
Aumenta a produção de leite materno

Na agricultura:
Tolera a seca mas não a humidade em excesso
e gosta de terra bem estrumada.
Desenvolve-se bem na vizinhança da figueira
do inferno, consocia-se bem com o milho mas
quando plantada junto da bateira tem um
efeito inibidor mútuo.
Existe uma variedade de abóbora, a “but-
terblossom” que produz essencialmente flores
as quais são muito apreciadas na culinária de
vários países nas qualquer flor e abóbora é
comestível e também muito apreciada por
abelhas.

Na culinária:
Não convém utilizar
abóboras muito gros-
sas que são geral-
mente fibrosas e
amargas.
As flores abertas são
comestíveis e deco-
rativas, servem para
perfumar sopas, po-
dem comer-se rechea-
das com carne e le-
gumes ou ainda sal-
teadas ou fritas com
farinha e ovo.
O pão de abóbora é
também muito apre-
ciado em vários paí-
ses.
No nordeste do Brasil
existe um prato de-
licioso de abóbora
recheada com cama-
rão e assada no forno.
A tarte de abóbora é
muito apreciada na

América na altura das celebrações de
“thanksgiving”,assim como as lanternas para
enfeitar as janelas em “Hallowen” ou dia de
todos os santos ou dia das bruxas.
Pode fazer ainda crepes de abóbora, juntando
abóbora cozida à massa, tendo o cuidado de
escorrer bem a água da abóbora.
No nosso país são comuns as filhós de
abóbora, o doce de abóbora que fica excelente
preparado com canela e nozes, utiliza-se ainda
em sopas e purés, a variedade okaido é muito
utilizada na cozinha macrobiótica
A abóbora-menina que é uma abóbora de
Inverno fica óptima em pratos de suflês e em
sopa.
A abóbora almiscarada de polpa açucarada e
cor laranja forte é excelente em purés para
bebés.
A abóbora apimentada, verde com nervuras,
recheia-se facilmente e é um bom substituto
da cenoura. A abóbora gila este ano foi
particularmente abundante.

Receita
Pudim de laranja com abóbora:
4 fatias de pão integral,1/5 copo de leite,1/5
copo de sumo de laranja, ¼ de concentrado
de sumo de maçã, 2 ovos, 1 banana cortada, 2
colheres de canela, 1 copo de abóbora
cozinhada.
Corte as fatias de pão e desfaça-as, coloque
as migalhas num tabuleiro untado, misture
numa tigela , o leite ,sumo de laranja e maçã,
abóbora canela, banana e sal, mexa bem estes
ingredientes e junte-os às migalhas de pão.
Leve a cozer em forno lento durante 50
minutos

Na cosmética:
As sementes de abóbora são muito úteis no
combate ao acne devido à alta percentagem
de zinco que permite que a vitamina A
armazenada no fígado, seja libertada para o
sangue, a vitamina é excelente para a pele

Aqui ficam algumas sugestões para ajudar a
passar os dias frios que se aproximam.

Fernanda Botelho
(Colaboradora)

N
abóbora-morango, chila, hokaido, abóbora
esparguete, etc.

História
A abóbora (cucurbita-pepo ou cucurbita-
máxima ),é originária das américas, onde era
já consumida 6000 anos antes da nossa era,
tendo sido importada para a Europa no
séc.XVI.
Quando os primeiros colonos chegaram à
América, observaram que os índios planta-
vam as abóboras junto ao milho e que a
utilizavam não só na culinária, mas também
para fins medicinais. A abóbora era para
muitas tribos um verdadeiro objecto de culto.
Os gregos e os latinos usavam a abóbora
devido às suas propriedades refrescantes.
Os médicos árabes utilizavam o suco como
sedativo.
Os ciganos húngaros, os turcos da anatólia,
ucranianos, e habitantes da transilvânia, não
sofrem de qualquer problema de próstata,
acredita-se que isso possa ser devido à utili-
zação de pevides de abóbora na sua dieta
diária.
A abóbora é um símbolo de prosperidade na
China.
Na Etiópia mastigam pevides como laxante
devido ao alto teor em fibras.
Estudos realizados na Polónia comprovaram
que as sementes e polpa de abóbora de In-
verno de cor laranja forte, contêm substâncias
inibidoras do cancro. Todos os frutos e ve-
getais  cor de laranja contêm beta caroteno
que é uma substância inibidora das células
cancerígenas.
As abóboras de Inverno têm mais calorias do
que a abóbora de Verão, pois contêm
glúcidos.

Composição química:
As sementes contêm mucilagem, aleurona,
gorduras não saturadas, um princípio ativo;:

foto: Carlos Dias

foto: fernanda botelho


